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RESUMO 
 
 
 
A política educacional brasileira permite o entendimento de que a escola é o 
principal mecanismo de desenvolvimento igualitário para os alunos indígenas no 
processo de inclusão e permanência nas escolas urbanas. Dar crédito para a escola 
é acreditar na possibilidade da inclusão dos alunos indígenas e compreender o seu 
exercício da cidadania. Partindo dessa breve contextualização, a questão 
problematizadora dessa investigação foi: Em que medida a inclusão da diversidade 
cultural é desvelada no PPP da escola investigada e na percepção dos professores 
e alunos indígenas? Correspondente a essa indagação, o objetivo geral do referido 
estudo consiste em analisar se a inclusão da diversidade cultural é desvelada no 
PPP da escola investigada e na percepção dos professores e alunos indígenas. 
Trata-se de uma pesquisa descritiva exploratória, de abordagem qualitativa, e 
apresenta duas fases: a Bibliográfica e o Estudo Empírico. Para o levantamento dos 
dados foram utilizados questionário e entrevista semiestruturada. Foram sujeitos 
desse estudo sete professores que atuam no Ensino Médio e sete alunos indígenas 
do referido segmento de ensino. A pesquisa em pauta foi realizada no ano de 2014 e 
2015, tendo como lócus da pesquisa a Escola Estadual Conquista DôOeste, no 
Estado de Mato Grosso. Os resultados indicam que o PPP quanto à prática 
pedagógica e a inclusão da diversidade cultural tecem informações incipientes 
demonstrando claramente uma emergência para ampliar as discussões pertinentes 
em torno da diversidade cultural e a prática pedagógica no contexto escolar. 
Evidenciamos nas vozes dos professores e alunos indígenas a dificuldade de 
trabalhar a diversidade cultural na sala de aula, denotando a importância de uma 
formação continuada de professores que os preparem para o atendimento à 
diversidade presente em sala de aula. Mediante tais resultados, concluímos que a 
relevância dessa investigação consiste em apresentar indicadores para a construção 
de um currículo que atenda à diversidade cultural, aproximando-se efetivamente das 
reais necessidades dos seus beneficiários, promovendo dessa forma o que 
entendemos ser um diálogo intercultural.   
 
 
 
Palavras-chaves: Diversidade Cultural. Currículo. Prática Pedagógica. 
Interculturalidade 
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RODRIGUES, Wanda Senatore Isabel Vargas (2015). The Urban School and the 
Indigenous Students Inclusion: Diversity Curriculum X In Search Of A Intercultural 
Dialogue. Masters Degree dissertation. Federal University of Rondônia-UNIR-RO. 
 
 
 

ABSTRACT 
 
 
 
The Brazilian educational policy allows the understanding that school is the main 
mechanism equitable development for indigenous students in the process of 
inclusion and permanence in urban schools. Give credit to the school is to believe in 
the possibility of inclusion of indigenous students and understand their citizenship. 
From this brief background, the problematical issue of this research was: To what 
extent the inclusion of cultural diversity is unveiled in the school investigated PPP 
and the perception of indigenous teachers and students? Corresponding to this 
question, the general objective of this study is to examine if the inclusion of cultural 
diversity is unveiled in the school investigated PPP and the perception of indigenous 
teachers and students. It is an exploratory descriptive study of qualitative approach, 
and has two phases: the Bibliographic and Empirical Study. For the data collection 
were used semi-structured questionnaire and interview. Subjects of this study were 
seven teachers who work in high school and seven indigenous students of that 
school segment. The survey in question was conducted in 2014 and 2015, with the 
locus of research at State School Conquista D'Oeste in the State of Mato Grosso. 
The results indicate that the PPP and the pedagogical practice and the inclusion of 
cultural diversity weave incipient information clearly demonstrating an emergency to 
enlarge the relevant discussions on cultural diversity and teaching practice in the 
school context. Evidenced in the voices of indigenous teachers and students the 
difficulty of working cultural diversity in the classroom, showing the importance of 
continuing education for teachers to prepare them to meet the diversity present in the 
classroom. By these results, we conclude that the relevance of this research is to 
present indicators for the construction of a curriculum that meets the cultural 
diversity, approaching effectively the real needs of its beneficiaries, thereby 
promoting what we believe is an intercultural dialogue. 
 
 
 
Keywords: Cultural Diversity. Curriculum. Teaching Practice. Interculturalism 
 
 
 
 
 



12 

 

 

 

 
SUMARIO 

 

INTRODUÇÃO .......................................................................................................... 13 

2.  CAMINHOS METODOLÓGICOS DA PESQUISA ................................................ 16 

2.1 Abordagem e o Tipo de Pesquisa ................................................................... 17 

2.2 Lócus da Pesquisa .......................................................................................... 18 

2.3 Apresentação da Escola .................................................................................. 21 

2.4 Caracterizações dos Sujeitos da Pesquisa...................................................... 23 

2.4.1 Professores do Ensino Médio ................................................................... 24 

2.4.2 Alunos Indígenas: Paresí E Nambikwara .................................................. 25 

2.5  Fases da Pesquisa ......................................................................................... 28 

2.6  Instrumentais da Pesquisa ............................................................................. 29 

2.7  Procedimentos Metodológicos ........................................................................ 29 

    2.8 Períodos da Pesquisa ..................................................................................... 30 

2.9  Da Análises dos Dados .................................................................................. 30 

3 OS SUJEITOS HISTÓRICOS DA PESQUISA: POVOS PARESÍ E NAMBIKWARA  
E AS CULTURAS INDÍGENAS PRESENTES NO MUNCICÍPIO DE CONQUISTA 
DôOESTE................................................................................................................... 32 

3.1 Elementos da Cultura do Paresí ...................................................................... 32 

3.2 Elementos da Cultura dos Nambikwara........................................................... 37 

3.3 A Colonização e a Conquista do Espaço Escolar pelos Indígenas Paresí e 
Nambikwara ........................................................................................................... 42 

4   POLÍTICAS PÚBLICAS EM ATENDIMENTO À DIVERSIDADE CULTURAL NO 
BRASIL: PERSPECTIVAS E AVANÇOS .................................................................. 49 

5  CURRÍCULO, PROCESSO HISTÓRICO: EDUCAÇÃO, CULTURA, .................... 61 

5.1- TEORIAS CRÍTICAS E PÓS-CRÍTICAS ........................................................ 65 

5.2  Escola e a Diversidade Cultural ...................................................................... 55 

6 APRESENTAÇÃO DOS DADOS DA PESQUISA E ANALISE DOS RESULTADOS72 

6.1 Análise Documental do PPP da Escola ........................................................... 72 

6.2 As Vozes dos Professores: O que dizem os professores sobre as Práticas 
Pedagógicas para o Trabalho com a Diversidade Cultural em Sala de Aula......... 78 

6.4 O Projeto Político Pedagógico da escola e as vozes dos professores e dos 
alunos indígenas: a realidade desvelada. ............................................................. 88 

CONSIDERAÇÕES ................................................................................................... 91 

REFERÊNCIAS ......................................................................................................... 94 

APÊNDICES ........................................................................................................... 101 

Questionário I ï Professores Ministrantes de disciplinas do Ensino Médio. ........... 102 

APÊNDICE A ï Modelo Questionário aplicado aos professores do Ensino Médio.103 

APÊNDICE BïRoteiro de Entrevista para aos professores do Ensino Médio ..... 104 

Questionário ï Alunos Indígenas do Ensino Médio. ................................................ 106 

APÊNDICE Cï Roteiro  de Questionário para os Alunos Indígenas ................... 107 

APÊNDICE Dï Roteiro  de Entrevista para os Alunos Indígenas ........................ 108 

APÊNDICE E- Carta de Anuência ....................................................................... 110 

APÊNDICE F- Modelo do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) 111 

Consentimento Livre e Esclarecido ......................................................................... 112 

TERMO DE COMPROMISSO DO PESQUISADOR RESPONSÁVEL ................ 113 

Pesquisa envolvendo Seres Humanos ................................................................ 113 

 
 

 
 

 
 

 
 
 
 



13 

 

 

 

 
 
 
 INTRODUÇÃO 
 

Atualmente a temática da migração do estudante indígena para a escola 

urbana é objeto de estudo de muitos investigadores. A escola para o indígena é uma 

realidade, tornou-se um local onde os estudantes formulam e reformulam os 

sentidos e valores culturais introduzindo novas percepções pedagógicas, na 

possibilidade de um diálogo intercultural.  

Porém, a escola pode tornar-se um ambiente de contradições, atuando forças 

que enfraquecem as possibilidades da interculturalidade, visto que a diversidade 

cultural é presente no ambiente. Superar essas limitações é contribuir efetivamente 

para que ocorram as mudanças para que se materialize tal interculturalidade. A 

Política Educacional brasileira permite o entendimento de que a escola é o principal 

mecanismo de desenvolvimento igualitário para os alunos indígenas no processo de 

inclusão e permanência nas escolas urbanas. Dar crédito para a escola é acreditar 

na possibilidade da inclusão dos alunos indígenas e compreender o seu exercício da 

cidadania, pois o estudante que sai da aldeia em busca de outros conhecimentos da 

sociedade envolvente ñvai melhorar de vida, aprender coisas importantes para meu 

povo, saber as leis que nos protegem e nossas terrasò (depoimento oral de uma 

aluna indígena). Nessa perspectiva, a relação escola urbana e o aluno indígena, nos 

remete a ideia do discurso que a escola é a ascensão para vida do estudante 

indígena. 

Mediante a caracterização dessa problemática, surgiu o nosso interesse em 

pesquisar a inclusão da diversidade cultural no currículo da escola e na percepção 

dos professores e alunos indígenas. Desse modo, a questão que norteou esse 

estudo é: em que medida a inclusão da diversidade cultural é desvelada no PPP da 

escola investigada e na percepção dos professores e alunos indígenas? Em busca 

da resposta a essa indagação, planejamos um estudo documental e empírico com o 

seguinte desenho: optamos por uma pesquisa do tipo de descritiva exploratória, de 

abordagem qualitativa, a qual teve duas fases: a bibliográfica documental e o estudo 

empírico. Para o levantamento dos dados foram utilizados um questionário e uma 

entrevista semiestruturada. Foram sujeitos desse estudo 07 professores que atuam 

no Ensino Médio e 07 alunos indígenas do referido segmento de ensino. A pesquisa 
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em pauta foi realizada no ano de 2014, tendo como lócus da pesquisa a Escola 

Estadual Conquista DôOeste, no munic²pio de Conquista DôOeste no Estado de Mato 

Grosso, para analisar o currículo do Ensino Médio, ao atendimento dessa 

diversidade cultural e um diálogo intercultural presente na escola. 

Com vistas a apresentar aos leitores a compreensão dessa pesquisa, 

estruturamos a dissertação em pauta em cinco seções.  

Na primeira seção apresentamos a metodologia utilizada, explicitando: o tipo 

de pesquisa, a abordagem qualitativa, os instrumentais da pesquisa. Prosseguindo 

com a questão norteadora do objeto pesquisado, os objetivos, os sujeitos da 

pesquisa, o lócus, as categorias de análise, enfim, como foram analisados e 

discutidos os dados obtidos no questionário e nas análises documentais. Para tanto, 

recorremos às contribuições Bogdan e Biklen (1994) e Bardin (2006). 

Na segunda seção, focamos a base teórica com um breve histórico na 

colonização e a conquista do espaço escolar pelos indígenas Paresí e Nambikwra, 

bem como integralizar o conhecimento da sua cultura. Tendo com base teórica 

Pince (1972) e Lévi-Strauss (1979), Ąngelo (2005), DôAngelis (2012), Henriques 

(2007), Nascimento (2004), Oliveira (1994), entre outros, contribuindo para as 

análises bibliográficas do processo histórico e ao atendimento no contexto escolar 

pelos indígenas. 

Na terceira seção apresentamos as Políticas Públicas para a diversidade 

cultural, ancorando-se nos preceitos legais ao atendimento a Diversidade Cultural. 

Como aporte teórico, será uma análise documental nos documentos oficiais como a 

Constituição Brasileira (1998), a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 

(9394/96), e as Resoluções estabelecidas no âmbito nacional e no Estado de Mato 

Grosso. 

A quarta seção, focamos a base teórica que sustenta a história sobre currículo, 

evidenciando compreender a parte conceitual como construção social a partir do 

diálogo entre os aportes teóricos de Ivor Goodson (2005), Moreira e Silva (2009), 

Silva (2010), Sacristán (2000), entre outros. No campo do currículo, a centralidade 

da cultura referenciando a multiculturalidade em termos epistemológicos atentará 

para as discussões entre os autores (Canen, Oliveira & Franco, 2000; Moreira, 2001) 

e de multiculturalismo crítico ou revolucionário (McLaren, 2000a, 2000b). Nesta 

mesma seção apresentaremos como está configurada no currículo as Diretrizes 
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Curriculares em nível Médio e a diversidade cultural, tendo como aporte teórico 

Candau (2008 e 2012), Candau & Moreira (2003) e Canclini (2008).  

Na quinta e última seção dedicamos aos resultados da pesquisa, descrevemos 

a apresentação dos dados coletados e os resultados de discussão da mesma. 

Trouxemos a análise do Projeto Político Pedagógico (PPP) da escola, bem como o a 

inserção da diversidade cultural no currículo na visão dos professores do Ensino 

Médio e alunos indígenas. 

Nas considerações finais, pressupomos sintetizar os momentos que nos 

ajudaram a analisar o contexto curricular da escola na busca da inserção da 

diversidade cultural. Constatamos nas teorias que fundamentam o processo 

curricular a sua viabilização e a integralização ao diálogo intercultural para afirmação 

do multiculturalismo presente na escola, que está condicionada a indissociabilidade 

entre a teoria e a prática pedagógica.  

Neste sentido, diante dos resultados alcançados, consideramos necessária 

uma articulação entre a teoria e a prática, estas vinculadas ao tema em estudo, e 

também na produção de um espaço de mudanças e inovações bem como no 

realinhamento para a prática pedagógica no âmbito da Educação Básica do Ensino 

Médio nas escolas urbanas que atendam alunos indígenas.  
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2.  CAMINHOS METODOLÓGICOS DA PESQUISA 
 
 

Nesta seção, inicialmente apresentamos a caracterização da nossa pesquisa. 

É importante definir e desenhar a metodologia para a compreensão do estudo 

empírico no sentido de alcançarmos os objetivos, num diálogo intercultural e a 

inclusão da diversidade cultural dos alunos indígenas no currículo escolar. A esse  

tema, e sua integração no currículo, apresenta-se como um desafio sendo 

necessários subsídios e aportes que contribuam na conceituação e aplicação da 

prática pedagógica voltada para a diversidade, formada pelos sujeitos que compõem 

o cenário educacional. 

A partir das experiências vivenciadas na escola, e das observações realizadas, 

identificamos juntos aos professores do Ensino Médio a dificuldade em suas práticas 

pedagógicas em compreender esse universo da diversidade cultural na escola 

pesquisada.  

A pesquisa teve como questão norteadora: Em que medida a inclusão da 

diversidade cultural é desvelada no PPP da escola investigada e na percepção dos 

professores e alunos indígenas? 

Para responder a esta questão norteadora foi necessário estabelecer alguns 

objetivos, e o objetivo geral foi: analisar se a inclusão da diversidade cultural é 

desvelada no PPP da escola investigada e na percepção dos professores e alunos 

indígenas. Do objetivo geral depreendem-se os objetivos quer sejam: a) identificar 

no Projeto Político Pedagógico (PPP) a prática pedagógica e a lugar da diversidade 

cultural no currículo escolar; b) identificar na percepção do professor questões 

atinentes a sua preparação na graduação para o trabalho com os alunos indígenas, 

ao planejamento das aulas e o trato com a diversidade cultural em sala de aula; c) 

averiguar as contribuições que a equipe pedagógica oferece aos professores para 

as suas ações pedagógicas em sala de aula, junto aos alunos indígenas; d) 

Identificar na percepção dos alunos indígenas o que a escola urbana representa e 

suas dificuldades quanto à aprendizagem dos conteúdos escolares. 

A relevância desta pesquisa está na possibilidade do reconhecimento da 

diversidade cultural e os desafios curriculares para o atendimento da demanda de 

alunos indígenas ao acesso ao Ensino Médio, principalmente em escolas urbanas. 

Acreditamos como fundamental que o professor reflita sobre o mundo cultural que 
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vivemos e que devam ser reconhecidas em suas particularidades, porém que a 

individualidade humana seja respeitada, reconhecida e aceita, evidenciando que a 

escola é para Todos por meio da inserção de culturas, políticas e práticas escolares 

inclusivas a fim de combater a exclusão educacional, social e cultural. 

Esta pesquisa pretende servir como elemento de reflexão na construção de 

uma consciência crítica do educador manifestando o respeito da cultura do aluno 

indígena bem como o respeito do direito a uma educação igualitária. O professor é a 

peça chave no processo educacional, as universidades na atualidade já trabalham 

em preparar o formador para a diversidade, porém ainda é recorrente observar o 

currículo das escolas sem preparo algum para atendimento aos alunos indígenas. 

No que diz respeito metodologia da pesquisa, optamos pela abordagem 

qualitativa com o tipo de pesquisa descritiva a ser apresentada nesta seção, 

buscamos na análise do conteúdo suporte para a melhor compreensão dos dados 

coletados e agrupados por categorias.  

 

2.1 Abordagem e o Tipo de Pesquisa   
 

 
Este estudo teve a metodologia da pesquisa descritiva, de caráter qualitativo, 

por ser considerada como adequada diante do objeto de estudo proposto nessa 

dissertação. Possibilitando analisar e ampliar o conhecimento do currículo no 

contexto multicultural e a inserção do aluno indígena no ensino médio em uma 

escola urbana no munic²pio de Conquista DôOeste no Estado de Mato Grosso. 

A pesquisa qualitativa ñ[...] ocupa um reconhecido lugar entre as várias 

possibilidades de se estudar os fenômenos que envolvem os seres humanos e suas 

intricadas rela­»esò (GODOY, 1995, p.21), na perspectiva de compreender um 

fenômeno em estudo e ter um contato direto com o ambiente e a situação a ser 

investigada considerando todos dados coletados para compreender a dinâmica da 

pesquisa.  

Para tanto, a pesquisa fundamenta-se nos dados qualitativos que não podem 

ser ignorados, Bogdan e Biklen (1994, p.16) explica que: 

[...] um termo genérico que agrupa diversas estratégias de 
investigação que partilham determinadas características. Os dados 
recolhidos são designados por qualitativos, o que significa rico por 
menores descritivos relativamente a pessoas, locais e conversas e 
de complexo tratamento estatístico. 
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A pesquisa qualitativa tende aos aspectos dinâmicos e individuais em uma 

totalidade do contexto, Bogdan e Biklen (1994) define cinco características 

essenciais para uma pesquisa qualitativa: 1) os dados como fonte direta no 

recolhimento pelo pesquisador; 2) os dados recolhidos pelo pesquisador são de 

caráter descritivo; 3) os resultados qualitativos está no interesse do processo em si 

da pesquisa; 4) os dados são analisados de forma indutiva pelo pesquisador; 5) o 

interesse do pesquisador está na tentativa a dar significado as experiências atribuída 

na abordagem qualitativa.  

Por esse prisma, a pesquisa qualitativa é uma investigação na educação 

centrada na mudança da melhoria. Independente da técnica o comportamento 

humano é compreendido como algo significativo e influenciado pelo contexto em que 

ocorre, de modo que os dados devem ser analisados em toda a sua riqueza, 

respeitando, tanto quanto o possível, a forma em que estes foram registrados ou 

transcritos. 

Portanto, a escolha da abordagem qualitativa é um procedimento que balizará 

na concretização da pesquisa, abrindo possibilidades na compreensão de dados 

científicos, respaldando os conceitos teóricos envolvidos na investigação do 

Currículo como objeto de estudo. 

 
2.2 Lócus da Pesquisa 
 

Ao abordamos a perspectiva metodológica desse estudo, temos o propósito de 

apresentar nesta subseção, a escola p¼blica Estadual Conquista DôOeste, no 

munic²pio de Conquista DôOeste, localizado no Estado de Mato Grosso. 

Para pontuar o estudo sobre a inclusão de alunos indígenas e o diálogo da 

interculturalidade na escola urbana, faz-se necessário levar em consideração o 

reconhecimento do processo histórico da formação do município. 

O Estado de Mato Grosso está localizado a oeste da região Centro Oeste do 

Brasil, a região norte do território é ocupada pela Amazônia Legal e o sul do Estado, 

pertencendo ao centro sul do Brasil. Possui limites entre os Estados do Amazonas, 

Pará, Tocantins, Goiás, Mato Grosso do Sul e Rondônia. Ao norte e nordeste faz 

divisa com o Estado do Amazonas, ao leste e sudeste com o Estado do Mato 

Grosso, e a oeste faz fronteira com a Bolívia. A população do Estado de Mato 
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Grosso perfaz um total de 3 3.075.936 habitantes (IBGE, 2014)1. O município de 

Conquista DôOeste est§ situado ¨s margens da BR 174, criado pela Lei Estadual nÜ. 

7.233, de 28 de dezembro de 19992. Está localizada ao sudoeste do Estado de Mato 

Grosso, nas Chapadas dos Parecis, distante da capital do estado 538,90 km, com 

uma população de aproximadamente 3.385 mil habitantes, e uma área da unidade 

territorial (Km²)2.672,2073. 

        Figura 1 - Localização do Município de Conquista DôOeste, l·cus da pesquisa.        

 

Fonte:Disponível em <https://www.google.com.br/search?q=mapa+de+mato+grossoacesso> em 
04/11/2015 

 

A formação da cidade deu-se em virtude da ocupação da fazenda Conquista, 

pelos posseiros, oriundos de vários estados do Brasil. consequentemente originando 

o processo regulamentar de ocupação, por meio do projeto de assentamento 

                                                 
1
 ESTIMATIVAS DA POPULAÇÃO RESIDENTE NO BRASIL E UNIDADES DA FEDERAÇÃO COM DATA DE 

REFERÊNCIA EM 1º DE JULHO DE 2011. Disponível em: 
<http://www.ibge.gov.br/home/estatistica/populacao/estimativa2011/tab_Brasil_UF.pdf >. Acesso em 19 de out. 
2015. 
2
 Disponível em: <http://www.conquistadoeste.mt.gov.br/Historia-do-Municipio/>. Acesso em 20 jan. de 2015. 

3
Dados do  IBGE (2010). Acesso em 20 de jan. 2015. 

https://www.google.com.br/search?q=mapa+de+mato+grossoacesso
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promovido pelo Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária (INCRA). 

Dentre a população que se estabeleceram na região, já se encontravam naquela 

localidade duas etnias distintas os Paresí e os Nambikwra, estes últimos encontram-

se nos registros na região desde 17704. Os conjuntos de iniciativas adotadas para 

colonizar a região e as diferentes estratégias provocaram um efeito negativo sobre a 

cultura e o modo de vida dos indígenas silenciando de certa forma os grupos na 

região.  

Nos anos de 1963, iniciou o processo da construção da estrada que liga 

Cuiabá (MT) a Porto Velho (RO), hoje designada BR 364. Esta estrada teve seu 

trajeto traçado no território Nambikwara. Em 1968, durante o governo do Presidente 

Costa e Silva, cria-se a Reserva Nambikwara na região delimitada pelos rios Juína e 

Camararé. O projeto do governo federal tinha como objetivo transferir todos os 

grupos Nambikwrara para esta única reserva, liberando o restante da região a 

empreendimentos agropastoris5. Por interesse governamental, a FUNAI, inicia a 

demarcação das Terras aos fazendeiros, atestando que naquelas localidades havia 

ausência de indígenas. Os conflitos intensificaram quando em 1960, as terras do 

Vale do Guaporé, estavam sendo negociadas para empresas agropastoris, estas 

beneficiadas pelos recursos do governo Federal da SUDAM (Superintendência de 

Desenvolvimento da Amazônia). Na tentativa de minimizar os conflitos entre os 

fazendeiros e os Nambikwara, foram criadas faixas de Reservas Indígenas, mas 

consequentemente reocupadas pelos fazendeiros. 

Foram períodos de intensos conflitos. Por um lado à exploração das terras 

pelos fazendeiros, por outro, o interesse do Governo Federal com projetos 

financiados pelo Banco Mundial na construção de uma importante Rodovia que 

interligava a região sudoeste ao norte do país. Entre esses interesses, nasce o 

munic²pio de Conquista DôOeste, ¨s margens da Rodovia Estadual a MT-174, 

originária de um conflito entre posseiros e índios Nambikwara. O processo histórico 

desses povos remonta em várias fases de conflitos, o município de Conquista 

DôOeste tem a presen­a marcante desses povos. 

Considerando os grupos étnicos, o Estado de Mato Grosso possui 38 etnias 

distintas, composto por 42.538 indígenas (IBGE, 2014)6, que compõe uma das 

                                                 
4
 Disponível em: <http://www.conquistadoeste.mt.gov.br/Colonizadores/>.  Acesso em 20 de jan. 2015. 

5
 Disponível em < http://www.conquistadoeste.mt.gov.br/Colonizadores/> acesso em 5/011/2015 

6
 http://indigenas.ibge.gov.br/images/indigenas/estudos/indigena_censo2010.pdf 

http://www.conquistadoeste.mt.gov.br/Colonizadores/
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expressões culturais significativas no espaço geográfico do Estado. Segundo dados 

da Prefeitura Municipal de Conquista DôOeste (2014). 

Os Paresí compreendem uma população de 2.005 indivíduos, distribuídos em 

diversas Terras Ind²genas. O munic²pio de Conquista DôOeste ® respons§vel pela 

Aldeia Juininha com aproximadamente 70 habitantes7. Outro grupo presente na 

região são os Nambikuara pertencentes da região do Vale do Guaporé, 

especificamente da Aldeia Sararé Central, o povo Katitaurlu, com uma população 

estimada em 188 habitantes, ver fig (2).  

 

FIGURA 2 Mapa da Localização do Município de Conquista DôOeste e as Terras Ind²genas 

 
                                                  Fonte: Arquivo da pesquisadora, 2015. 

 
2.3 Apresentação da Escola  
 

A cria­«o da Escola Estadual Conquista DôOeste remonta at® mesmo ao 

processo de criação do Distrito. O distrito de Conquista DôOeste pertencia ao 

município de Pontes e Lacerda. A criação da escola efetivou-se nos anos de 1983 

                                                 
7
 Disponível em <http://ti.socioambiental.org/pt-br/#!/pt-br/terras-indigenas/3948>acesso em  20 de out. de 

2015. 
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por meio do Decreto 3.167 de 13/07/1993 como uma Unidade Escolar pertencente a 

priori ao município de Pontes e Lacerda. 

 

Foto 01- Vista Parcial da Escola Estadual Conquista DôOeste  

 

                                   Fonte: Arquivo da pesquisadora, 2015. 

 

Em 1984, a escola foi elevada em nível de Ensino Médio por meio do Decreto 

5.436 de 20/12/1994 publicado no DO de 20/12/1994 que passa a ser denominada 

de ESCOLA ESTADUAL DE 1º E 2º GRAUS CONQUISTA DôOESTE. O Conselho 

Estadual de Educação por meio da Portaria 226/05 confere a instituição o 

reconhecimento da etapa do Ensino Fundamental e Médio da Educação Básica a 

cada cinco anos. A escola oferece a comunidade local, a segunda etapa Ensino 

Fundamental, Ensino Médio Regular e a Educação de Jovens e Adultos (EJA 

Fundamental). A EJA foi autorizada pela Resolução CEB nº. 144/2010 do CEE/MT 

com o término em 31/12/2014, ainda encontra-se aguardando renovação para mais 

cinco anos.  
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Portanto o segmento do Ensino Médio começa a ser ofertada a partir do ano de 

2008. No ano de 2010 começam a efetivar as primeiras matriculas para os alunos 

indígenas no Ensino Médio. A matriz curricular é organizada pelo disposto na 

Instrução Normativa nº. 005/2007/GS/MT, fundamentado legalmente pela LDB 

9394/96, que estipula a carga horária para as matrizes curriculares das diferentes 

etapas e modalidades de ensino, sendo para o Ensino Médio a carga horária de 800 

horas anual.  

No ano de 2014, o ensino Médio totalizou com 268 alunos matriculados, esse 

número reduzido configura-se pela paralisação de uma frente de trabalho importante 

na região, uma mineradora, que ofertava emprego para a maior parte das famílias 

que tinham seus filhos matriculados na escola pesquisada. Verificamos que houve a 

evasão desses alunos, por transferência, para outros municípios já que seus pais 

não tinham mais garantia de emprego e comprometia o sustento da família no 

município de Conquista DôOeste. 

A demanda de alunos indígena para a cidade é influenciada pela falta do 

Ensino Fundamental (6º ao 9º ano) e do Ensino Médio nas aldeias. O município 

oferece suporte pedagógico até o 5º ano do Ensino Fundamental nas escolas das 

aldeias, muitas vezes gerada pela falta de demanda de professores que atendam 

nas aldeias. Dessa forma, surge à necessidade de finalizar o processo de 

escolariza­«o na escola urbana no munic²pio de Conquista DôOeste. 

O motivo dessa busca sobrepõe à ideia que a oferta da educação escolar com 

recursos seja mais qualificada na escola urbana, porém, em decorrência disso 

submete-se ao desafio de enfrentar um ensino homogêneo, proposto para alunos da 

cidade. 

 
2.4 Caracterizações dos Sujeitos da Pesquisa 

 
Escolhemos como participantes dessa pesquisa os professores e os alunos 

ind²genas do Ensino M®dio da escola Estadual de Conquista DôOeste, que tem como 

objeto de estudo, analisar o currículo do Ensino Médio, ao atendimento dessa 

diversidade cultural e um diálogo intercultural presente na escola pesquisada. 

Os sujeitos participantes da pesquisa de campo foram 07 professores do 

Ensino Médio denominado como ñP.Aò, ñP.Bò, ñP.Cò, ñP.Dò, ñP.Eò, ñP.Fò e ñP.Gò; 07 
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estudantes indígenas devidamente matriculados no Ensino Médio denominados de 

ñA1ò, ñA2ò, ñA3ò, ñA4ò, ñA5ò, ñA6ò e ñA7ò. 

 

2.4.1 Professores do Ensino Médio 

 
Nesse tópico apresentamos os dados pessoais dos professores do Ensino 

Médio da escola investigada. A maioria dos sujeitos entrevistados faz parte do 

quadro de funcionários efetivos da Secretaria do Estado de Mato Grosso, dois dos 

sujeitos com contrato temporário de trabalho o que revela a urgência de contratação 

de professores em áreas específicas como; Química, Física e Matemática. De 

acordo com os dados obtidos na pesquisa elaboramos o quadro que segue: 

Quadro 1: Dados pessoais e profissionais do professores do Ensino Médio. 

Sujeitos Área de 
Formação 

Disciplina que 
Ministra 

Idade Tempo de 
magistério 

P.A Geografia Geografia, 
Sociologia Filosofia 

45 10 Anos 

P.B Letras  Língua Portuguesa  35 9 anos 

P.C Biologia Biologia  Química 36 14 anos 

P.D Educação 
Física 

Educação Física 31 6 anos 

P.E História História 44 16 anos 

P.F Letras Língua Inglesa  49 6 anos 

P.G História Sociologia Filosofia 42 15 anos 
Fonte: Arquivo da pesquisadora, 2015. 

 

As informações apresentadas sobre os dados profissionais dos professores do 

Ensino Médio leva a interpretação de que todos possuem experiência em sua área 

de conhecimento, alguns com maior percurso profissional, indicando que todos os 

sujeitos acumulam certa experiência profissional. Quanto à idade dos profissionais 

da educação as mesmas variam de 31 a 49 anos.  

Os sujeitos participantes têm a prevalência do gênero feminino, sendo 86% do 

sexo feminino e 14% e do sexo masculino, o que confirma a realidade histórica 

brasileira da figura feminina exercendo a profissão docente na educação Básica. 

Apple (1995), em seus estudos sobre o trabalho docente, aponta que a docência, 

em outros tempos, não era uma profissão feminina e sim masculina. A mulher surge 

mais acentuadamente como professora no auge do processo de industrialização e 

urbanização, a presença feminina no setor educacional foi vista como forma de 
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ascensão social. Uma das características do trabalho aceito pela mulher foi por ser 

ñextens«o do trabalho produtivo e reprodutivo que as mulheres faziam em casaò 

(APPLE, 1995, p.58), outro motivo determinante, foram às condições remuneráveis 

que sobrecaía para a carreira, o fato de receberem menos que os homens, o 

magistério tornou-se uma atividade de menor interesse para os homens, 

principalmente o trabalho em sala de aula. Desta forma o homem abandona a 

atividade de professor devido à categoria apresentar baixos salários e não mais 

representava uma forma de ascensão na sociedade.  

Constatamos que todos os professores participantes da pesquisa são 

graduados para as disciplinas que ministram.  Todos possuem pós-graduação Lato 

sensu em diversas áreas referentes da Educação. Verificamos também que os 

cursos de Especialização que os docentes afirmaram ter realizado não se vinculam 

ao contexto da diversidade cultural. 

 

2.4.2 Alunos Indígenas: Paresí e Nambikwara 

 
Os dados da pesquisa foram fornecidos pela Secretaria da Escola. O quadro a 

seguir é um demonstrativo de informações referente aos estudantes indígenas por 

etnias/ idade/ e a prevalência de evasão, e todos devidamente matriculados na 

escola. 

Quadro 2: Informação e distribuição por etnias  relacionados  a idade, série e 
desistência no Ensino Médio 
 

SUJEITO

S 

ETNIA IDADE SÈRIE DO 
ENSINO MÉDIO 

DESISTÊNCIA 

a.1 Paresí 19 2º ano 2 

a.2 Paresi 19 1º ano 1 

a.3 Nambikwara 20 1º ano 3 

a.4 Nambikwara 20 1º ano 4 

a.5 Nambikwara 19 1º ano 3 

a.6 Nambikwara 18 1º ano 1 

a.7 Nambikwara 20 1º ano 4 

Fonte: Arquivo da pesquisadora, 2015. 

 

Observamos no quadro 1, a prevalência da evasão dos alunos indígenas na 

escola relativo ao Ensino Médio. Uma das características da evasão escolar está 
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relacionada ao contato direto com culturas diferentes, tornando o processo de 

ensino aprendizagem distante das relações existentes na aldeia, porém há a busca 

dos alunos indígenas por uma escolaridade na cidade. Buscamos na dissertação de 

Both (2006) compreender a dinâmica da necessidade que os alunos indígenas 

possuem em ir à escola da cidade.  Segundo Both (2006, p. 98)  

ñEles querem entender crenças, pensamentos, valores, além dos 
conteúdos das disciplinas. A expectativa é que na escola urbana, os 
estudantes se adquirem conhecimento para se tornarem mediadores 
entre aldeia e cidadeò (BOTH, 2006, p. 98).  
 

Esse entendimento muitas vezes vem acompanhado pelo desejo em ingressar 

no curso superior, já que a Universidade do Estado de Mato Grosso (UNEMAT) 

oferece a Educação Superior Indígena para as licenciaturas, além de outras 

formações superiores, nesse caso, os indígenas entendem que a qualificação 

profissional trará benefício para auxiliar na melhoria do atendimento a aldeia.  

É importante frisar que a evasão dos alunos indígenas poderá estar 

condicionada à diferença entre as culturas, calendário escolar homogêneo, à língua 

materna preservada pelos indígenas e a distancia entre a aldeia e a cidade. O 

primeiro sentido de educação para esses povos está segundo Grupioni (2000), nas 

práticas tradicionais transmitidas por meio de socialização entre os próprios 

membros das sociedades indígenas. Nesse sentido o autor aponta que: 

[...] processos pelos quais uma sociedade internaliza em seus 
membros um modo próprio e específico de ser, que garanta sua 
sobrevivência e reprodução, ao longo de gerações, possibilitando 
que valores e atitudes considerados fundamentais sejam transmitidos 
e perpetuados (p. 274). 

Evidentemente que essas características são fundamentais para a preservação 

de sua cultura e de sua identidade, pois estas que os fazem ser diferentes dos 

demais povos. Nesse sentido, percebemos a necessidade dos alunos na conquista 

de uma escola capaz de satisfazer seus anseios, por meio da interculturalidade 

como processo de incluir as diferenças como direito do reconhecimento cultural da 

minoria presente na escola. 

Quanto à distribuição de alunos indígenas no Ensino Médio na escola onde se 

realizou a pesquisada se apresenta da seguinte forma: 20% alunos da etnia Paresí e 

80% alunos Nambikwara. O percentual maior de alunos Nambikwara matriculados 

dá-se pelo fato da distância entre a aldeia e a cidade a cerca de 20 km, enquanto os 
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alunos Paresí moram em área de difícil acesso a uma distância aproximadamente 

de 70 km da escola. Isso dificulta a vinda dos alunos para a cidade, levando muitas 

vezes à evasão, especialmente na época das chuvas. 

A figura abaixo demonstram os dados sobre a conclusão do Ensino 

Fundamental nas séries iniciais e séries finais. Observando a figura abaixo, a 

maioria dos alunos indígenas concluiu o ensino fundamental na escola da aldeia. A 

pesquisa apontou que após a aplicação de um questionário os alunos oriundos da 

escolarização indígena foram alfabetizados por um professor indígena, o que nos 

leva a concluir que o sucesso da aprovação parte do fato de valorizar os aspectos 

culturais de cada etnia envolvente na pesquisa. O que não ocorre na escola urbana, 

de acordo com o quadro 2. 

 

Figura 03 Distribuição de informação quanto a escolarização do Ensino Fundamental 

 
Fonte: Arquivo da pesquisadora, 2015. 

 

A escolarização da aldeia é um atributo natural que envolve crianças e jovens 

na escola sem perder os elementos naturais para a manutenção de seus valores 

culturais. Na aldeia não há processo de imposição de regras, tempo e espaços como 

são instituídas  nas escolas urbanas. Segundo Bergamaschi (2007):  

[...] não vejo uma simetria no que diz respeito a tempos, à localização 
e organização espacial, ao desenvolvimento das atividades didáticas 
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e das próprias pessoas que participam da escola. Algumas 
apresentam assiduidade integral e outras a frequentam 
irregularmente, todas respeitando suas vontades. Essa intermitência, 
que por vezes causa incompreensões, especialmente na relação 
com os gestores da política pública de educação escolar, mostra 
também um desempenho de equilíbrio e beleza, que conforma um 
conjunto harmônico, marcado ao mesmo tempo pela variação, pela 
discrepância entre uma e outra situação escolar e pela continuidade, 
que confere regularidade à concorrência de acontecimentos que está 
se inserindo no interior de cada aldeia (p.207) 

Observamos na fala da autora que na escola da aldeia há significado nas 

atividades propostas para o momento de aprendizagem e que para o aluno não há 

imposições de regras temporais, cada um deles conclui suas atividades em seu 

tempo, entendem o momento do intervalo, não há intervalo entre uma aula e outra, 

ao contrário das escolas urbanas, cujos planos diários são determinados por período 

de execução. 

Em razão disso, o processo de aprendizagem na aldeia torna-se natural 

enquanto na escola urbana há todas as contradições entre tempo/espaço/regras. 

Contudo, não há como ignorar a presença do aluno indígena na sala de aula, e que 

a aprendizagem só será consolidada a partir do momento em que ocorrer a inserção 

da diversidade cultural na prática pedagógica em sala de aula. 

 
2.5  Fases da Pesquisa 
 

Este estudo dividiu-se em duas fases distintas, porém complementares: 1. 

Pesquisa Documental; 2. Estudo de Campo.  

1ª fase- A primeira fase desse estudo compreendeu os estudos bibliográficos 

dos autores pertinentes, bem como analisar as legislações pertinentes e o 

documento norteador da escola, o PPP, no que compete à escola o atendimento à 

diversidade cultural indígena. A pesquisa documental foi oportuna, visto que, 

representou o marco inicial da fase de análise dos documentos norteadores. Essa 

fase do estudo abrange a revisão e análise dos seguintes documentos: as Políticas 

Públicas em Atendimento a Diversidade Cultural, pautada nos documentos oficiais 

como a Constituição Brasileira Federal (1998), a Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional nº 9394/96, e as Resoluções estabelecidas no âmbito nacional e 

no Estado de Mato Grosso, contribuindo para as análises do processo histórico 

desde a colonização e a conquista do espaço escolar pelos indígenas. 
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        2ª fase- A pesquisa empírica realizou-se por meio de aplicação de questionário 

e entrevista semiestruturada direcionados aos sujeitos respondentes desse estudo, 

os quais foram: 7 professoras que atuam no Ensino Médio e 7 os alunos indígenas 

do Ensino Médio com vistas à obtenção de informações acerca da inclusão cultural 

presente na escola pesquisada. 

 
2.6  Instrumentais da Pesquisa  

 
 

No desenvolvimento do trabalho, utilizamos como instrumentos para coleta de 

dados a entrevista semiestruturada e o questionário para cada sujeito. O 

questionário foi elaborado para conhecer o perfil dos professores do Ensino Médio, 

bem como os alunos indígenas do Ensino Médio. As entrevistas tiveram um roteiro 

que foi sistematizado, almejando ir ao encontro dos objetivos pretendidos e a 

questão norteada do estudo. 

A descrição da vivência profissional de cada entrevistado ampliou a visão sobre 

a educação e o objeto de pesquisa, tornando significante para a análise da 

pesquisa. ñ[...] recolher dados descritivos na linguagem do próprio sujeito, permitindo 

ao investigador desenvolver intuitivamente uma ideia sobre a maneira como os 

sujeitos interpretam aspectos do mundoò (BODGAN E BIKLEN 1994, p. 134), nesse 

caso os dados descritivos são um instrumento de coleta no qual podemos 

compreender com detalhes o que os professores e alunos pensam sobre o objeto de 

estudo. 

Para a análise dos dados, utilizamos em parte a teoria desenvolvida por 

Laurence Bardin (2009) sobre a análise de conteúdo.  

 
2.7  Procedimentos Metodológicos  

 
  Para a realização dessa pesquisa, elaboramos um plano de ação, o qual foi 

desenvolvido por meio dos seguintes procedimentos: 

¶ Leitura de novos referenciais teóricos para aprofundamento da temática a ser 

investigada.  

¶ Produção do quadro teórico da dissertação.  

¶ Elaboração do roteiro de entrevista para a pesquisa empírica. 

¶ Visita in loco para o contato inicial com os sujeitos da pesquisa. 
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¶ Aplicação do questionário e a realização da entrevista.  

¶ Organização dos dados da pesquisa.  

¶ Análise dos dados obtidos por meio do questionário e das entrevistas.  

 
2.8 Períodos da Pesquisa 

 
O período de realização da pesquisa compreende o ano de 2014 e 2015. 

Nesse período realizamos a revisão bibliográfica, compreendendo a seleção das 

literaturas, e a elaboração do quadro teórico, efetivando a pesquisa a campo com, 

com aplicação dos instrumentos de coleta, descrição e análise dos dados. 

 
 
2.9  Da Análises dos Dados 
 
 

No campo da produção científica, na área da educação, há um crescente 

interesse pela análise de conteúdo como uma técnica coerente de dados utilizando 

os métodos qualitativos pela legitimidade e o rigor científico que a metodologia 

oferece. Desta forma, buscamos subsidiar a análise dos dados por meio da análise 

de conteúdo, conceituado por Bardin (2009, p.38): 

ñUm conjunto de técnicas de análise das comunicações visando 
obter, por procedimentos, sistemáticos e objetivos de descrição do 
conteúdo das mensagens, indicadores (quantitativos ou não) que 
permitam a inferência de conhecimentos relativos às condições de 
produção/recepção (variáveis inferidas) destas mensagensò. 

 A análise do conteúdo é uma técnica metodológica, analisada pelo 

pesquisador na busca de compreender a comunicação e suas características nas 

mensagens em consideração. Ao utilizar esse método, ultrapassamos as incertezas 

dos dados coletados nas pesquisas científicas 

 Bardin (2009) ainda destaca as três fases importantes para a compreensão e a 

interpretação dos dados coletados sendo eles: pré-análise, exploração do material e 

tratamento dos resultados. 

 

 

 

Figura 3 As fases para a análise de conteúdo 
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                            Fonte: Figura elaborada pela autora, 2015. 

 

A pré-análise a fase da identificação e organização, segundo Bardin (2009), 

estabelece procedimentos específicos na elaboração dos indicadores que orientarão 

a interpretação e a preparação formal do material a serem analisados.  A fase de 

exploração do material e codificação é a elaboração das categorias e análise. Para 

Bardin (2009), as categorias devem possuir certas qualidades de homogeneidade, 

possibilitando a interpretação. Esta fase consiste em um estudo aprofundado pelos 

referenciais teóricos para a codificação das categorias. A fase do tratamento dos 

resultados, inferência e interpretação, é uma etapa que é destinada as análises dos 

resultados, neste momento ocorre à condensação e as informações para análise, 

culminando nas interpretações inferenciais, é o momento da intuição, da análise 

reflexiva e crítica Bardin (2009). 

Diante do exposto, vale salientar que as etapas envolvem, o esforço do 

pesquisador para desvendar e analisar os dados que trazem consistência da análise 

qualitativa. Contudo, é um trabalho bastante denso, no sentido de deixar claro e 

demarcar as condições de interpretação. Por fim, espera-se que as análises tragam 

uma base crítica na integração dos conceitos teóricos mais importantes no sentido 

de apresentar de maneira objetiva as respostas para as questões formuladas na 

pesquisa, legitimando os dados qualitativos da pesquisa. 

 
 
 
 

ANÁLISE DO 
CONTEÚDO 

Pré-Análise Exploração do Material Tratamento dos 
Resultados: Inferência 

e interpretação 
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3 OS SUJEITOS HISTÓRICOS DA PESQUISA: POVOS PARESÍ E NAMBIKWARA  
E AS CULTURAS INDÍGENAS PRESENTES NO MUNCICÍPIO DE CONQUISTA 
DôOESTE  

 
O Estado de Mato Grosso é formado por diversas regiões com características 

peculiares. Possui um ecossistema que demarca espaços distintos, configurando-se 

em um mosaico cultural de identidades interatuantes influenciadas por vários povos 

indígenas, dentre eles, os Paresí e Nambikwara. Podemos obervar no município de 

Conquista DôOeste a presen­a desses povos, com costumes e tradi­»es que 

apresentam características distintas e são carregados de peculiaridades. Em nossa 

pesquisa tivemos a oportunidade de realizarmos uma visita de exploração à aldeia, 

distante a 70 km da cidade de Conquista DôOeste-MT. Assim obtivemos várias 

informações diretamente dos indígenas, bem como fazer as leituras de tese e 

dissertações sobre a inserção do aluno indígena na escola urbana. 

 

3.1 Elementos da Cultura do Paresí 

 
Os Povos Paresí, descrito pela primeira vez por Marechal Rondon como 

habitantes de ñgrandes reinosò, se autodenominam Haliti, que significa gente, povo. 

(ANGELO, 2005, p. 19). É assim que eles se autodenominam na língua Aruák8, a 

mais utilizada entre eles. Existem várias histórias para comprovar a existência desse 

povo, dentre elas destaca-se a descrita por um etnólogo alemão, Max Schmidt, 

quando em 1942 ele diz que os Paresí surgiram do interior da terra; brotaram pelas 

fendas das rochas; pelos buracos das rochas que existem no rio Sucuri (MELATI, 

1986). Estão estabelecidos no chapadão dos Parecis, localizado ao sudoeste do 

Estado de Mato Grosso, entre o município de Tangará da Serra e Pontes e Lacerda, 

abrangendo uma área de 1 milhão de hectares. Com grande apego mítico, os cerca 

de 1.400 e dividem-se em mais de 52 aldeias espalhadas possuindo 

aproximadamente 70 indígenas por aldeia. 

Tem uma tradição de deslocamento familiar, fato que surge pela necessidade 

de busca de locais propícios para a agricultura. A dinamicidade da agricultura é 

baseada na mandioca, produto básico para fazer o beiju, a farinha da mandioca e o 

                                                 
8 A língua Aruak dialeto de acordo com o subgrupo de pertencimento (Wáymare, Kozárene, Kazíniti, 
Warére e káwali). Disponível em http://pib.socioambiental.org/pt/povo/nambikwara/1679 acesso em 
20/01/2016 
 

http://pib.socioambiental.org/pt/povo/nambikwara/1679
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polvilho. As tradições culturais entre os Paresí podem ser vistas nas festas 

tradicionais, na produção de artesanatos, principalmente na produção de chichas, 

bebida alcoólica feita à base de mandioca. Muitas festas ocorrem em comemoração 

ao advento de um rito de passagem, como o Iamaka que é um tipo de batismo. E a 

olitim, na puberdade, é realizada na época da primeira menstruação das meninas 

indígenas. (ALMEIDA, 2010; CUNHA, 1992; GRUPIONI, 2007). 

As festas tradicionais dos Paresí são de Batizado, a festa da menina moça, e o 

agradecimento a Wazaré,  pelas curas acometidas a algumas das pessoas do 

grupo. Todas as pessoas da aldeia participam das festas, porém em alguns rituais 

são permitidos apenas os homens, como o ritual Irurruru uma dança em 

oferecimento a Wazaré. Mulheres e crianças são proibidas de participarem. 

Segundo Souza (1997), neste ritual há a presença da cobra Jararaca, atração 

principal; enquanto os homens cantam e dançam, as mulheres e crianças são 

recolhidas na casa principal amedrontadas pelo barulho produzido durante o ritual. 

A organização social é guiada pelo poder espiritual, que envolvem decisões em 

cada aldeia, é transferida de pai para filho ou de pai para genro, ou seja, é de total 

controle masculino, a mulher não tem espaço nesse contexto. A responsabilidade 

feminina está na agregação após a constituição matrimonial. A obediência do casal 

estará nas designações dadas pelas mães das mulheres. As novas casas 

construídas são localizadas próximas às das mães das mulheres, constituindo o 

sistema de parentesco que configura no grupo indígena Paresí. 

 O modelo de configuração das habitações das aldeias segue o sistema 

circular, os Hati9 (ocas), são feitas de armação de madeira bruta coberta por palha 

de palmeira rasteira encontrada nas matas do cerrado próximo às aldeias, sua forma 

é ovalada tendo uma abertura cuidadosamente voltada para o nascer e o entardecer 

do sol. 

 

 

                                                 
9 Hati- Denominação casa para os povos Paresí. 
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Foto 02- disposição da oca na aldeia Juininha.  

 

Fonte: Arquivo da pesquisadora, 2015. 
 
 

O centro do pátio é utilizado para as festas tradicionais, grandes reuniões e 

para os jogos de partidas de futebol de cabeça Zikonahiti10. Estes jogos estão sendo 

cada vez menos praticados, justifica-se pela presença da prática de futebol nas 

aldeias. Porém os Paresí são considerados grandes artesãos de bolas a base do 

látex extraído da planta mangabeira11 

Segundo Souza (1997) a base alimentar é a mandioca, batata, milho e feijão, 

as roças são localizadas distantes das residências, uma forma de proteção contra 

invasores. A colheita ocorre em coletividade, entre mulheres, homens e crianças. 

Após a colheita é realizada uma festa em agradecimento a Enoré, e ocorre a 

distribuição da colheita igualmente entre os indivíduos da aldeia. 

                                                 
10

 Jogo praticado pelos homens, disputado com uma bola de 13 cm de diâmetro feita de mangaba, chamada de 
igamaliró.  A principal característica do jogo é o arremesso da bola, com um golpe de cabeça, entre equipes 
dispostas em um campo retangular dividido em duas partes por uma linha riscada no solo. Cada equipe é 
formada por homens de um mesmo grupo local ou por indivíduos que se consideram ihinaiharé 
kaisereharé (parente verdadeiro). Disponível em http://terraparecis.com.br/site/jikunahati-futebol-de-cabeca-
cabeca-bol/ acessado em 22/10/2015. 
11

 Mangabeira é uma árvore típica do cerrado da família da seringueira, com caule, folha e frutos ricos em látex, 
amplamente utilizada como cola pelos Paresí. Disponível em http://terraparecis.com.br/site/jikunahati-futebol-de-
cabeca-cabeca-bol/ acessado em 22/10/2015 

http://terraparecis.com.br/site/jikunahati-futebol-de-cabeca-cabeca-bol/
http://terraparecis.com.br/site/jikunahati-futebol-de-cabeca-cabeca-bol/
http://terraparecis.com.br/site/jikunahati-futebol-de-cabeca-cabeca-bol/
http://terraparecis.com.br/site/jikunahati-futebol-de-cabeca-cabeca-bol/
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Os Paresí vivem em contato direto com os não índios, Paes (2002) destaca 

que ñAtualmente os Paresí vivem num mundo estruturado sob forma fronteiriça, no 

qual os instrumentos tradicionais se misturam aos elementos característicos da 

cultura ocidentalò (p.54). 

 

   Foto 03: Parte interna do Hatí com contraste cultural 

 
 Fonte: Arquivo da pesquisadora, 2015 

 

Tornou-se comum entrarmos em uma Hati  nos depararmos com instrumentos 

na qual se entrelaçam elementos das duas culturas como: fogão a gás, bolsas, 

bacarás, mesa, arco, flecha, garrafas térmicas, cabaças de chicha, massa de 

mandioca para beiju, redes com cobertores, cama Box, lençóis e travesseiros.  

A alimentação, também é outro fator que observamos na influência de culturas 

distintas. Para essa afirmação, nos remetemos a caracterizá-la pelo hibridismo 

cultural, fenômeno que existe quando os deslocamentos humanos são resultados de 

contatos permanentes entre grupos distintos, sendo caracterizado como um 






























































































































































